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Breno Mateus

A todos que ouvem a voz da floresta mesmo no silêncio do mundo.


"Nem toda voz se faz com som. Algumas sussurram na pele, nos sonhos, nas águas paradas."


– Breno Mateus



















































































Sinopse
 

Há uma floresta onde o tempo não anda — ele respira.

Onde raízes sussurram memórias e o silêncio carrega segredos mais antigos que o fogo.

Raoni, herdeiro de um povo marcado pelas cicatrizes da vigilância, começa a ouvir o chamado de algo que não deveria despertar.

Anahi, filha das águas calmas, carrega nos olhos a sabedoria das marés e um poder que nem ela compreende por completo.

Enquanto uma sombra encapuzada se move entre as árvores e símbolos esquecidos ganham vida, o elo entre os dois se entrelaça ao destino de Éthera — a floresta viva que observa tudo... e cobra o que lhe é devido.

Entre iniciações espirituais, clãs secretos e uma maldição velada, Éthera é mais do que uma história.

É um chamado. Uma ponte entre o visível e o invisível.

A pergunta não é se você vai ouvir. É se vai ousar responder.
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Capítulo 1 – Onde a Névoa Toca a Terra

Foi ali, entre raízes e silêncio

que dois mundos se cruzaram pela primeira vez.

A floresta de Éthera não era como as outras. Ela respirava. Pulsava. Era feita de uma magia antiga, espessa como a névoa que descia com o cair do sol. Diziam que os Nimari — espíritos da mata — ali se moviam com liberdade, ora brincando entre os galhos, ora alertando os vivos sobre perigos que só os olhos fechados podiam ver.

As árvores mais antigas — chamadas por alguns de Sentinelas — possuíam raízes tão profundas que diziam alcançar a memória da terra. Seus troncos tinham marcas que se pareciam com olhos, e os mais velhos ensinavam que, ao pôr a mão sobre a casca, era possível escutar histórias adormecidas. Em Éthera, as coisas não eram o que pareciam: um rio podia conter um segredo, e uma pedra, um destino.

Naquele fim de tarde, o ar carregava um perfume agridoce de folhas esmagadas e flores úmidas. A luz filtrada pelas copas dançava em dourado, criando padrões em movimento sobre o chão vivo. Duas tribos se aproximavam. Não por guerra, não por aliança. Mas por necessidade.

O Conselho das Estações, um antigo acordo entre os povos de Éthera, determinava que a cada três ciclos completos da lua vermelha, os representantes dos clãs se reuniriam para ouvir os sinais da floresta. Era um tempo de partilha — de frutas, palavras e silêncios. O local de encontro era neutro: uma clareira antiga, marcada por pedras musgosas e árvores curvas, onde nenhum povo firmava morada.

Foi nesse encontro que Raoni viu Anahi pela primeira vez.

Ele, filho de Karuan, caçador dos Vigias. Forte, atento, inquieto. Seu corpo parecia moldado pela própria floresta, e seus olhos tinham o brilho de quem já havia enfrentado mais do que deveria. Criado nas alturas das árvores, Raoni conhecia os ventos e seus caminhos, as sombras do chão e os sons do perigo. Tinha a força do pai, mas os olhos da mãe — olhos que viam além.


Ela, filha de Aruma, aprendiz do Círculo da Água. Menina de passos leves, de olhar profundo e voz que não precisava elevar-se para ser ouvida. Era uma Yaruna, e seu andar parecia acompanhar o ritmo das águas que cortavam a floresta em veios sagrados. Carregava nos pulsos fitas de palmeira trançadas por sua irmã mais nova, e no pescoço, uma pequena pedra azul. Seus dedos tocavam cada folha como quem cumprimenta velhos amigos.


Enquanto os outros trocavam mantimentos e cerimônias, os dois trocaram olhares. Um instante. Foi só isso.

 Mas Éthera percebeu.



—   Quem é ela? — perguntou Raoni a Tamaré, enquanto fingia observar os adornos de sementes trazidos pelos Yaruna.



—   Filha dos rios. Cuida das frutas e das preces — respondeu o irmão, sem olhar. — E tem olhos que atravessam.


Anahi, por sua vez, não perguntou. Mas sentiu. Uma vibração sutil, como quando se toca a superfície de uma água parada e se vê o reflexo tremer. Aquele garoto alto, de olhos sérios e passos pesados, trazia em si algo que ela não sabia nomear. Algo que a floresta não disse para evitar — mas também não incentivou.

Quando a noite caiu, os Lumari acenderam seu Fogo Central, e os Yaruna depositaram barcos de folhas sobre a água, com pequenas velas feitas de gordura de peixe e pétalas. Cânticos baixos se misturavam aos sons da mata. O vento, atento, carregava palavras para quem soubesse escutar.

Raoni observava a dança das chamas, mas seus pensamentos estavam distantes. Do outro lado da clareira, Anahi soltava uma flor nas águas. Nenhum dos dois sabia o nome do outro. Mas sabiam que algo havia mudado.


—   A floresta está diferente — disse Náira, mãe de Raoni, sentando-se ao seu lado. — Como se ela estivesse prestes a falar algo… e prendesse o fôlego.



Raoni não respondeu. Apenas olhou de novo para a margem oposta do rio.


Naquela mesma noite, enquanto todos dormiam, um Nimari caminhou entre os galhos mais altos. Seus olhos de névoa não tinham forma, mas sua presença deixou um rastro frio entre os caules. Ele parou sobre a clareira onde os dois haviam se cruzado. Fez um gesto com os braços longos e desapareceu.

Na manhã seguinte, tanto Raoni quanto Anahi acordaram com o mesmo sonho. Eles não lembravam com clareza os detalhes, mas sentiram o mesmo frio. O mesmo fogo azul. E o mesmo aperto no peito.

Éthera havia sentido. E agora, estava em silêncio. Mas na floresta, o silêncio nunca é ausência. É espera.























































Capítulo 2 – Raízes que Queimam


Os sonhos falam. 
Em Éthera, eles não são devaneios — são recados.


E Raoni começava a temer o que seu espírito o tentava dizer.

Raoni despertou com o peito preso como se o ar tivesse virado pedra.. Estava encharcado de suor, embora o frio da floresta ainda banhasse os galhos com névoa. Levantou-se da rede trançada com um impulso brusco, os olhos vasculhando a oca escura em busca de alguma presença. Mas só havia ele — e o peso do que havia visto.


Água escura. Fogo azul. Raízes apertando seu corpo como braços possessivos. E os gritos.



Não era a primeira vez que sonhava com fogo. Mas nunca com aquele tom azulado, melancólico, quase sufocante. Era como se o fogo estivesse… morrendo.



“Um presságio?” pensou. “Ou só o medo do que não devia sentir?”



Antes que pudesse se aprofundar nisso, a voz de seu irmão o arrancou dos pensamentos.



—   Raoni! — gritou Perí, do lado de fora. — Você vai perder o treino! Nosso pai já perguntou de você. Vai acabar indo pra caçada como isca se continuar dormindo assim.


Raoni suspirou. Perí era sempre direto. Forte, impaciente, dedicado. Era o primogênito e agia como se isso lhe desse o direito de vigiar os outros. Vestiu-se rapidamente, prendeu os cabelos longos com uma tira de couro e saiu da oca, sendo engolido pela névoa da manhã.
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